
Toma lá, dá cá

Até o fechamento desta edição, a Assembleia Legislativa ain-
da não tinha dado notícias sobre a devolução, ou não, para o 
Executivo, de sobras de R$ 40 milhões. A prática de devolver 

o que fica no caixa do Poder tem se repetido nos últimos anos, mas 
neste, em que pese a importância do montante, foi diferente. Na en-
trevista que concedeu a colunistas no meio da semana, o governador 
Eduardo Moreira expressou sua contrariedade com a falta de parceria 
entre os entes, mesmo reconhecendo a independência e a autonomia 
que devem ser mantidas entre os poderes. “A Assembleia não repas-
sou um centavo para nós. E eles têm R$ 40 milhões em caixa. Tem 
sentido isso? Nós vamos deixar déficit de pagamento na Saúde e no 
Sistema Prisional e a Assembleia tem R$ 40 milhões em caixa e não 
nos passa”, reforçou. Diferentemente, o Tribunal de Contas (TCE-SC) 
repassou R$ 20 milhões e sobras e Moreira ainda elogiou a parceria 
com o Tribunal de Justiça (TJ-SC). Sem querer gerar polêmica, ele 
preferiu não explicar o que motiva o comportamento do Legislativo. 
O fato é que, assim como o Executivo tem interesse nos recursos que 
estão na Assembleia, os deputados têm interesse em posições do go-
vernador sobre determinadas matérias. Esperam, por exemplo, que 
ele sancione o aumento salarial que se concederam. Continua valendo 
a velha política do toma lá, dá cá. Só que dessa vez em tudo para cair 
no colo do próximo governador, já que o prazo para vetar ou sancio-
nar estende-se até janeiro. Pode estar aí, logo de início, o primeiro 
teste de fogo de Moisés.

Agora vai? No domingo (23), às 10h, o 
governador Eduardo Moreira e o secretá-
rio de Estado do Turismo, Cultura e Es-
porte, Tufi Michreff  Neto, realizam a en-
trega da obra física dos pavilhões 1 e 2 do 
Centro de Convenções e Eventos de Balne-
ário Camboriú, o maior do Sul do país - na 
presença dos ministros da Secretaria de 
Governo, Carlos Marun, e do Turismo, Vi-
nícius Lummertz. Mas, o centro só estará 
de fato concluído e pronto para operação 
no final do primeiro semestre de 2019. E 
o Temer, que acenou com a possibilidade 
de vir para o ato de entrega, não estará 
presente.

A Eletrosul lançou o livro histórico e 
comemorativo aos 50 anos de fundação 
da empresa, completados no próximo 
domingo, 23 de dezembro. A obra Ele-
trosul 50 anos foi produzido em parceria 
com o Centro da Memória da Eletricida-
de no Brasil.

Caro leitor, esta é a última edição do ano 
da Coluna Pelo Estado. Retomaremos a co-
bertura da política e da economia catarinen-
se em 1º de janeiro de 2019, acompanhando 
a posse do presidente Jair Bolsonaro e do 
governador Carlos Moisés. O ano de 2018 
foi dos mais intensos. Tivemos aumenta-
da a produção de materiais em função das 
eleições e propiciamos a você, leitor, acom-
panhar de perto as guinadas da política de 
nosso estado e do país. Também trouxemos 
os pequenos avanços da economia e o otimis-
mo do setor produtivo. A esperança de todos 
é que, de fato, o ano de 2019 chegue com boas 
novas, que as más notícias não tenham mais 
tanto espaço e que, ao contrário, as boas no-
tícias nos motivem a realizar mais em fa-
vor da nossa sociedade. Cada um fazendo a 
sua parte, com ética, respeito e foco no bem 
comum, tornará mais fácil a tarefa da mu-
dança. Da necessária mudança. E nós es-
taremos aqui para noticiar! Boas Festas!

Por Andréa Leonora
redacao@peloestado.com.br
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Presente de Natal
A Diretoria do Tesouro Estadual da Secretaria de 
Estado da Fazenda (SEF) disponibilizou mais de 
R$ 16 milhões nessa sexta-feira (21), para paga-
mento das bolsas de estudo do artigo 170. “Esta-
mos encerrando o ano colocando as bolsas de en-
sino em dia, quitando nosso compromisso com os 
estudantes e com as universidades catarinenses”, 
comemorou a diretora Michele Roncalio. Hoje, há 
20.750 acadêmicos contemplados em 38 institui-
ções de ensino superior de Santa Catarina. A bolsa 
é oferecida pela Secretaria de Estado da Educa-
ção (SED) e garante benefícios de um percentual 
do valor da mensalidade do curso, variando 25% 
a 100% do valor da mensalidade, de acordo com 

a análise da situação socioeconômica. Em 2018, foram disponibilizados R$ 
105 milhões para bolsas de ensino, sendo que R$ 67 milhões foram para as do 
artigo 170 e R$ 38 milhões para as do artigo 171. Michele seguirá no governo 
Moisés/Daniela, como secretária adjunta da SEF.
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